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Introdução

As pastagens naturais de Santa Cata-
rina vem sendo, há várias décadas, subs-
tituídas por outras atividades econô-
micas, especialmente grãos (milho, 
soja, trigo), florestas cultivadas (Pinus 
sp., Eucalyptus sp.) e horticultura (frutí-
feras, alho, batata). Está ocorrendo uma 
pressão social e econômica que não leva 
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em consideração a importância desse 
ecossistema, especialmente sua biodi-
versidade, na qual coexistem centenas 
de espécies de gramíneas, legumi-
nosas e compostas, entre outras famí-
lias botânicas também numerosas. Com 
isso, muitos pecuaristas, especialmente 
familiares, estão deixando a atividade 
que é praticada nesse ambiente há 
aproximadamente três séculos. E, certa-

mente, ecótipos de muitas espécies 
importantes ainda não estudadas ou 
catalogadas correm o risco de desapa-
recer, por erosão genética.

A insuficiência de estudos deta-
lhados e as constantes alterações antró-
picas dificultam estabelecer a área 
original e atual das pastagens naturais 
em Santa Catarina. Alguns trabalhos 
recentes não distinguem pastagens 
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naturais de cultivadas.
A maior dificuldade para a manu-

tenção do campo nativo é a baixa 
produtividade, principalmente em 
regime extensivo de exploração pecu-
ária, que se situa em torno de 40 a 70kg 
de peso vivo por ha-1 ano-1 (PINTO et al., 
2012). Essa produtividade é resultado 
do predomínio de forrageiras estivais. 
Dessa forma, geadas fortes as crestam, 
reduzindo a quantidade e a qualidade 
disponível de alimentos por um período 
de quatro a seis meses, e os animais 
perdem peso por autofagia, utilizando 
suas próprias reservas corporais.

histórico da formação dos 
campos naturais

De acordo com Leite (2002), muitos 
elementos de ordem geológica são 
considerados para “provar que a estepe 
não só é a paisagem mais antiga, como 
também a primeira camada de faneró-
gamos desenvolvida sobre os últimos 
derrames basálticos”, no Sul do Brasil. 
Quadros & Pillar (2002) citam hipótese 
de Klein (1975) “de que os campos entre-
meados com a floresta de araucária, 
[…] são relictos de um período climá-
tico mais seco”. Pesquisadores clássicos 
têm a mesma opinião (RAMBO, 1953; 
MAACK, 1981; LEITE & KLEIN, 1990) e 
afirmam que a vegetação campestre é 
resultante de um longo período de clima 
mais frio e seco, os quais não favorecem 
o surgimento de florestas, uma vez que 
elas exigem ambiente pluvial.

O clima atual, mais quente e úmido, 
favorece a formação de floresta que 
aos poucos está invadindo os campos. 
“Essa condição favoreceu a expansão da 
floresta, desde os seus refúgios (regiões 
mais baixas e úmidas) até as áreas 
anteriormente ocupadas pela vege-
tação campestre” (QUADROS, 2001). 
No entanto, Almeida (2009) afirma que 
a expansão foi efetivamente interrom-
pida pelo avanço da ação antrópica, 

a partir do século XVI, com o início da 
ocupação desse ecossistema.

Os campos naturais de Santa Cata-
rina estão distribuídos, dependendo 
de sua composição florística, em nove 
tipos fisionômicos diferentes (GOMES 
et al., 1990). Os principais represen-
tantes são os campos denominados de 
‘palha fina’ e ‘palha grossa’, que apre-
sentam predomínio de Schizachyrium 
tenerum Ness (capim-mimoso) e Andro-
pogon lateralis Nees (capim-caninha), 
respectivamente.

Validação da tecnologia

O processo contínuo de substituição 
do campo nativo por outras coberturas 
vegetais sem uma melhor avaliação de 
seus efeitos ao ambiente é consequ-
ência da baixa rentabilidade da pecu-
ária extensiva. Para reduzir a intensi-
dade desse processo e para a pecuária 
proporcionar remuneração suficiente 
para atender as necessidades econô-
micas e sociais, há necessidade de 

adotar novas práticas de produção. Para 
isso, é condição preponderante a utili-
zação das tecnologias disponíveis que 
elevam os índices produtivos. Autores 
como Nabinger (1980), Vincenzi (1987), 
Jacques (1993), Ferreira et al. (2008) 
reconhecem que a preservação das 
pastagens naturais depende da utili-
zação de práticas de manejo, como 
subdivisão das invernadas, diferimento, 
mineralização proteinada de inverno, 
roçadas, ajuste da carga animal e a 
introdução de espécies de alto valor 
forrageiro.

Os primeiros resultados em rendi-
mento animal obtidos pelo melho-
ramento de campo nativo em SC 
por meio da introdução de forra-
geiras foram publicados por Ritter & 
Sorrenson (1985). Nesse ensaio, condu-
zido na Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária e Extensão Rural de Santa Cata-
rina/Estação Experimental de Lages 
(Epagri/EEL), foi obtida a produtividade 
de 299kg de PV ha-1 ano-1. Apesar de já 
ser uma prática utilizada com sucesso 

Figura 1. Campo nativo, o mais importante recurso forrageiro do Planalto Sul Catarinense
Foto: Ulisses de Arruda Córdova
Figure 1. Native grassland, the most important forage resource in the Planalto Sul 
Catarinense
Photo: Ulisses de Arruda Córdova
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em outros países, tanto em linha de 
pesquisa como em propriedades rurais, 
essa tecnologia não prosperou em SC. 
Segundo Córdova et al. (2012),  o prin-
cipal motivo foi  o desconhecimento 
de particularidades relacionadas ao 
manejo da pastagem.

O marco inicial da retomada do 
melhoramento de campo nativo em SC 
foi a realização de excursões e a troca 
de conhecimento com profissionais e 
produtores do Rio Grande do Sul, do 
Uruguai e da Argentina.

A primeira alteração nas recomen-
dações para adequação da fertilidade 
do solo ocorreu a partir de 1997, 
quando se passou a indicar a metade 
da necessidade de fósforo (P2O5) e de 
potássio (K2O), pelo fato de ser cultivo 
superficial, e, no máximo, cinco tone-
ladas de calcário por hectare (PRESTES 
& CÓRDOVA, 2010). Os custos de 
implantação diminuíram sem que ocor-
ressem decréscimo quanto à produção 
de forragem (IDEM). Assim, a decisão 
dos produtores pela adoção da tecno-
logia foi melhor aceita.

A presença de um grande número 
de participantes passou a ser cons-
tante nos eventos sobre melhora-
mento de pastagens naturais, não 
apenas no Planalto Sul, mas em todo 
o estado. Foram totalizados, até 2014, 
9.944 participantes em 103 eventos 
que ocorreram em todas as regiões 
de SC, o que resultou em uma média 
próxima a 97 participantes (CÓRDOVA, 
2021).

A partir de 1998, com o objetivo 
de qualificar e ampliar a assistência 
técnica oferecida aos produtores, reali-
zaram-se cursos para técnicos, nos 
quais 180 profissionais foram capaci-
tados em quatro edições. Em três dias, 
eram abordados princípios fundamen-
tais sobre o manejo e o melhoramento 
de pastagens naturais.

Entre as décadas de 1990 e 2000, 
ocorreram diversos acontecimentos 
importantes para estimular a prática 

de melhoramento de campo nativo no 
Planalto Sul de Santa Catarina, como 
a “XVII Reunião do Grupo Técnico 
em Forrageiras do Cone Sul – Zona 
Campos”, em Lages (SC), com presença 
de pesquisadores do Brasil, da Argentina 
e do Uruguai, além de outros técnicos e 
produtores. E diversos seminários regio-
nais com centenas de participantes.

Após o período de validação da 
tecnologia de melhoramento de 
campo nativo, foram lançados alguns 
programas com o objetivo de incentivar 
a adoção dessa prática em propriedades 
da Serra Catarinense e em outros locais 
de SC, como o Programa Campos Natu-
rais do Planalto Serrano Catarinense e 
Programa Melhoramento de Campos 
Naturais de Santa Catarina, o primeiro 
de âmbito regional e o segundo esta-
dual, que recebiam financiamento do 
Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE).

Atualmente, está clara a necessi-
dade de entender melhor a importância 
de implementar uma nova proposta 
de aprimoramento de campo nativo 
(Figura 1) em SC, com a participação de 
diversas instituições, tendo como obje-
tivo principal apresentar aos produ-
tores alternativas técnicas sustentá-
veis em todas as vertentes (econômica, 
social, ambiental e espacial).

Produtividade e 
indicadores técnicos do 
MCN

Existem resultados expressivos 
obtidos com a tecnologia de melhora-
mento de campo nativo no Sul do Brasil, 
inclusive nas regiões de altitude, que 
apresentam as condições mais desafia-
doras e grande extensão desse ecossis-
tema e nas quais vem ocorrendo substi-
tuições por outras atividades em maior 
escala.

Em Urupema (SC), em 11,5ha, com 
aplicação a lanço de calcário e ferti- 

lizantes e sobressemeadura manual, 
32 novilhos permaneceram por 293 
dias, proporcionando um rendimento 
de 540kg de peso vivo (PV) ha-1, com 
ganho médio diário (GMD) de 0,662kg, 
incluindo o período de outono-inverno 
(SANTOS, 2004).

Com o objetivo de difundir a tecno-
logia em eventos de melhoramento 
de campo nativo, foram implantadas 
várias unidades de referência em dife-
rentes municípios. O objetivo era avaliar 
resultados em locais de altitude, apli-
cando toda a tecnologia disponível. 
Assim, optou-se por Urupema, Painel 
e São Joaquim (CÓRDOVA, 2021). Os 
resultados estão expressos na Figura 2, 
sendo muito superiores aos obtidos em 
regime extensivo.

Alguns municípios do Planalto Sul de 
SC tiveram suas áreas de campo nativo 
drasticamente reduzidas pela implan-
tação de florestas de Pinus sp. e cultivo 
de grãos, devido à maior presença de 
áreas planas e ao menor afloramento 
de rocha e solos com melhor fertilidade 
natural. Preocupados com essa alte-
ração drástica no ambiente, pesquisa-
dores da Epagri/EEL conduziram expe-
rimentos com animais em propriedades 
por um período de 12 anos.

O primeiro experimento foi de 2004 
a 2007, conduzido em Campo Belo 
do Sul em propriedades, com avalia-
ções da produção vegetal e animal e 
da qualidade da forragem. A produtivi-
dade média das três propriedades, ao 
final do terceiro ano, f o i  de 511,6kg 
PV ha-1 ano-1 e 7.326kg de MS ha-1 ano-1 
(Tabela 1) (CÓRDOVA et. al., 2012).

Entre os anos de 2009 e 2011, um 
outro trabalho de pesquisa com melho-
ramento de campo nativo foi desenvol-
vido em Campo Belo do Sul, com intro-
dução de azevém-anual e aveia-preta 
de alta tolerância ao frio. Os resul-
tados obtidos com rendimento de PV 
por hectare, carga animal e GMD estão 
expressos na Tabela 2 (CÓRDOVA & 
FLARESSO, 2023).
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O experimento seguinte foi condu-
zido em Lages, no período de 2011 a 
2015, em parceria com a Universidade 
Federal de Santa Maria (RS). Nesse 
ensaio, além de forrageiras anuais e 
leguminosas (azevém-anual, aveia-
branca, centeio, trevo-branco e trevo-
vermelho), o campo nativo foi melho-
rado com festuca Rizomat. Os resultados 
de rendimento animal foram de 455kg 
PV ha-1 ano-1, GMD de 0,52kg e lotação 
de 1,65 UA ha-1 (FLARESSO et al., 2019).

A síntese dos 12 anos de pesquisa 
em propriedades com melhoramento 
de campo nativo consta na Tabela 3. No 
encerramento de cada projeto, foram 
realizados dias de campo para apre-
sentar os resultados e difundir a tecno-
logia.

Importante trabalho sobre melho-
ramento de campo nativo foi reali-
zado por um acadêmico da Universi-
dade do Planalto Catarinense – Uniplac 
(ANDRADE, 2001), que comparou 
essa tecnologia com o sistema exten-
sivo tradicional em 15 propriedades. 
A menor produtividade encontrada de 
campo nativo melhorado foi de 208kg 
ha-1 ano-1 e a maior 628,6kg ha-1 ano-1, 
sendo a média de 356,6kg de PV ha-1 
ano-1. Os resultados estão expressos na 
Tabela 4.

Prestes et al. (2016) obtiveram 
aumento da produção de forragem 

Figura 2. Rendimento animal em Unidades Demonstrativas com melhoramento de campo nativo.
Fonte: Adaptado de Córdova (2021).
Figure 2. Animal performance in Demonstration Units with native field improvement.
Source: Adapted from Córdova (2021).

Tabela 1. Produtividade obtida em três propriedades de Campo Belo do Sul
Table 1. Productivity obtained on three properties in Campo Belo do Sul

Propriedade Pastejo
(dias)

Área 
(ha)

Produtividade
(kg ha-1 ano-1)

Matéria seca
(kg ha-1 ano-1)

1 305 8,9 497,7 9.500,7

2 305 9,7 486,3 7.419,4

3 305 11 550,9 5.057,9

Média 305 9,9 511,6 7.326

Tabela 2. Ganho de peso vivo por hectare, carga animal média e ganho médio diário durante os três períodos de avaliação
Table 2. Live weight gain, animal load and average daily gain during the three evaluation periods

Período (dias)

Ganho de peso
(kg de PV ha-1)

Carga Animal
(kg de PV ha-1)

GMD
(kg an-1 dia-1 )

1º per.1 2º per.1 3º per.2 1º per. 2º per. 3º per. 1º per. 2º per. 3º per.

Total período 585,3 589,2 521,8 625,0 653,7 730,8 0,710 0,608 0,782

Média 565,4 669,9 3 700

1º per.: período de 305 dias; 2º per.: período de 265 dias; 3º per.: corresponde a 1,49 UA.
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em campo natural com predominância 
de Schizachyrium tenerum com apli-
cação de 25% da dose recomendada de 
calcário (7,2t ha-1) e com 50% da dose 
recomendada de fósforo (70kg P205). 
Ainda segundo Prestes et al. (2017), 
a aplicação de 3,6t ha-1 aliada a doses 
crescentes de fósforo em campo nati vo 
permiti u o estabelecimento e persis-
tência de leguminosas e o crescimento 
linear na produção de forragem.

Macedo et al. (1997), em experi-
mento realizado em campo ti po palha 
grossa em Correia Pinto (SC), avaliaram 
o impacto do diferimento. Foram deter-

minadas quatro épocas de diferimento 
(janeiro, fevereiro, março e abril) e 
quatro épocas de reuti lização (maio, 
junho, julho e agosto). Concluíram que 
o diferimento em janeiro e a uti lização 
em julho produzem maior quanti dade 
de matéria seca por hectare, sem afetar 
a qualidade da pastagem.

A produção média do campo nati vo 
no Rio Grande do Sul está em torno de 
70kg de PV ha-1 ano-1 segundo Nabinger 
et al. (2009). Porém, os mesmos autores 
afi rmam (Figura 3) que: apenas com o 
ajuste correto de carga animal, a produ-
ti vidade pode alcançar 230kg (Nível 2); 
com a práti ca anterior aliada à correção 
e à ferti lização do solo, é possível ati ngir 
350kg (Nível 3); com a correção do solo 
e a aplicação de nitrogênio, é possível 
chegar ao patamar de 730kg (Nível 4); e 
a aplicação das práti cas anteriores mais 
a introdução de espécies forrageiras 
de clima temperado pode ultrapassar 
1.000kg de PV ha-1 ano-1 (Nível 5).

Paim (2003) cita trabalho de Scholl 
et al. (1976), no qual comparou-se o 
ganho de peso de novilhos em melho-
ramento de campo nati vo, com apli-
cação de calcário (3 t ha-1), ferti lização 
(400kg ha-1 de 10-30-10), introdução de 
aveia-branca (80kg ha-1) e trevo-vesicu-
loso (6kg ha-1), com campo nati vo que 
não recebeu nenhum tratamento, com 

Tabela 3. Resultados de 12 anos de melhoramento de campo nati vo no Planalto Sul 
Catarinense por meio de diversas práti cas de sobressemeadura
Table 3. Results of 12 years of nati ve fi eld improvement in Planalto Sul Santa Catarina 
through various overseeding practi ces

Período Peso Vivo1 GMD2 Carga Animal3

2004 a 2007 512 790 648

2009 a 2011 565 670 700

2011 a 2015 455 520 744

Média 510,7 660 697,3

1 kg de PV ha-1 ano-1; 2 GMD (g animal-1 dia-1; 3 kg de PV-1 ha-1.

Tabela 4. Resultados técnicos obti dos em 15 propriedades que implantaram melhoramento 
de pastagens naturais comparadas com o sistema tradicional
Table 4. Technical results obtained on 15 properti es that implemented natural pasture 
improvements compared to the traditi onal system

Indicador Pastagens melhoradas Manejo tradicional

Produti vidade (kg/ha/ano) 356,6 40

Taxa de natalidade (%) 96,9 60,3

Taxa de mortalidade (%) 0,5 2

Lotação (cab/ha/ano) 2 0,4

Idade de abate (meses) 27 39

Idade de entoure (meses) 21 28

Figura 3. Resposta de produção animal a níveis crescente de intensifi cação tecnológica
Figure 3. Animal producti on response to increasing levels of technological intensifi cati on
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exceção de uma roçada anual. No final 
de dois anos de avaliação, o ganho de 
peso na área melhorada foi de 467kg 
de PV ha-1, enquanto na área apenas 
roçada foi de 90,5kg de PV ha-1.

Dalmina et al. (2021), em expe-
rimento realizado no município de 
Vacaria (RS) visando verificar o efeito 
de calcário no campo nativo, obtiveram 
um aumento de 31,87% na produção de 
matéria seca com a aplicação superficial 
de 5t ha-1 comparada à não aplicação. 
Ocorreram ganhos mesmo no outono e 
inverno, justamente épocas do ano em 
que as baixas temperaturas reduzem 
drasticamente a produção de forragem 
no campo nativo.

Leão (2022) faz referência a Jacques 
et al. (2009), afirmando que a prática de 
introdução de espécies forrageiras de 
clima temperado sobre campos nativos 
pode incrementar em até oito vezes a 
produção média por meio de ganho de 
PV ha-1 ano-1, além de reduzir os custos 
de implantação de uma pastagem em 
relação ao preparo convencional. O 
mesmo autor menciona que essa prática 
aumenta a carga de suporte nos meses 
de maior escassez forrageira.

Em Santo Antônio das Missões 
(RS), Matos (2013) obteve, de abril a 
novembro de 2012, 518kg de PV ha-1 
em campo melhorado com semeadura 
de 50kg ha-1 de azevém-anual, 150kg 
da fórmula 05-20-20 e 45kg de nitro-
gênio em cobertura. Além do aumento 
da produtividade, o diferimento, aliado 
às práticas de melhoramento do campo 
nativo, provocou o desenvolvimento 
e o aumento da qualidade de espécies 
nativas, inclusive o surgimento de espé-
cies supostamente desaparecidas.

Silva et al. (2015), após avaliarem 
os fatores de risco do melhoramento 
de campo nativo, concluíram que essa 
prática é viável, considerando capaci-

dade de suporte, preços e custos, sendo 
que o risco pode ser considerado baixo, 
com a probabilidade de não recuperar 
o capital investido sendo inferior a 20% 
em relação ao sistema convencional 
adotado no campo nativo em regime 
extensivo.

Em trabalho realizado na Depressão 
Central do Rio Grande do Sul, Gatiboni 
et al. (2000) concluíram que o melhora-
mento da pastagem natural pela intro-
dução de azevém-anual e trevo-vesicu-
loso, com correção de solo e adubação 
fosfatada, aumenta a oferta de forragem 
em todas as estações do ano. Resul-
tados semelhantes são citados por Casti-
lhos e Jacques (2000) em trabalho reali-
zado em Eldorado do Sul (RS), no qual 
concluem que o rendimento de matéria 
seca da pastagem natural aumenta 
com adubação de nitrogênio, fósforo e 
potássio (NPK).

Em trabalho de tese desenvolvido 
por Moojen (1991), obteve-se como 
efeito da adubação da pastagem nativa: 
redução do solo descoberto; menor 
participação de gramíneas de baixo 
valor nutritivo, de plantas indesejáveis 
e de material morto na composição 
botânica; enquanto algumas espécies 
de gramíneas e leguminosas de melhor 
qualidade apareceram mais frequente-
mente.

Heringer & Jacques (2002), em 
trabalho realizado em André da Rocha 
(RS), avaliaram a pastagem natural 
com distintos manejos: sem queima e 
sem roçada há 3 anos; melhorada com 
sete anos; melhorada há 24 anos; e 
queimada há mais de 100 anos numa 
frequência bienal. Todas as áreas eram 
pastejadas. As principais conclusões 
foram: a correção do solo com calcário 
e fertilizantes melhoram a qualidade 
da forragem; e a queima da pastagem 
natural não melhora a qualidade da 

forragem, que é semelhante àquelas só 
pastejadas.

Conclusão

A adoção de práticas de melhora-
mento de campo nativo possibilitam 
a preservação das pastagens naturais, 
sem a necessidade de conversão para 
outros usos, sendo a única alternativa 
de conservar os remanescentes desse 
ecossistema com a presença de produ-
tores.
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